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Momento {k0} que Biden deixou o palco do debate, relógio
começou a contar

Após o momento {k0} que Joe Biden saiu  do palco na última terça-feira (13), o relógio começou a
contar. Havia uma pequena janela de tempo após a desastrosa  performance do presidente na
qual ele poderia ter feito uma saída digna da corrida à presidência {k0} 2024. Ele poderia  ter
convocado uma conferência de imprensa na manhã de segunda-feira e dito que havia avaliado
cuidadosamente os apelos do conselho  editorial do New York Times e de importantes
comentaristas políticos e consultores que o instavam a desistir. Ele poderia ter  dito que decidiu
que seria a coisa melhor a fazer para o futuro dos EUA e da democracia {k0} si.  Biden teria
parecido altruísta; um homem que coloca o país antes do ego. O Partido Democrata poderia ter
se engajado  rapidamente, mobilizando-se {k0} torno de um substituto.
Não estou dizendo que este cenário teria sido simples. Claro que não. Teria sido  um desastre!
Mas não tão grande quanto a situação na qual nos encontramos hoje. A janela para uma saída
digna  já se fechou. As dúvidas sobre a aptidão cognitiva de Biden, entretanto, estão
aumentando. De acordo com uma pesquisa da  CBS News/YouGov, 72% dos eleitores
registrados não acham que Biden tem a saúde mental e cognitiva para servir como presidente;  a
mesma porcentagem não acha que ele deveria concorrer à presidência. Entre os eleitores
democratas registrados, 46% não acham que  ele deveria concorrer à presidência, {k0}
comparação com 36% no início do ano.
Biden discorda. O presidente, aparentemente, entrou com os  calcanhares e está determinado a
seguir o caminho para um embate com Donald Trump. A Convenção Nacional Democrata (DNC)
parece  estar à vontade {k0} fazer isso acontecer. A Bloomberg relatou na segunda-feira à tarde
que a DNC está considerando nomear  formalmente Biden tão cedo quanto meados de julho para
"esmagar a charlatanice dentro do partido".
A família do presidente, uma grande  influência sobre ele, relatadamente tem muita
responsabilidade por essa decisão. A família Biden se reuniu no Camp David no domingo  e, de
acordo com relatos múltiplos, instou Biden a "continuar lutando". O New York Times afirmou:
"Uma das vozes mais  fortes instando Biden a resistir à pressão para desistir foi seu filho, Hunter
Biden, a quem o presidente tem longamente  procurado por conselhos." O que não inspira muita
confiança: Hunter tem más decisões e uma história bem documentada de escândalos.  (Para ser
claro, não estou me riando de seu uso de drogas; os viciados merecem empatia. Fora das
drogas, suas  negócios questionáveis e vida pessoal caótica dificultam ver Hunter e pensar: "Sim,
é um cara com quem devo tomar conselhos.")
Não  são apenas os dedos apontados para Hunter. O comentarista conservador Tucker Carlson
relatadamente disse à {k0} audiência que Jill Biden  está mantendo o marido afastado das
pessoas que o convenceriam a desistir. Enquanto isso, o bilionário Bill Ackman supostamente
gemeu  que Jill Biden não quer abdicar dos benefícios de ser a primeira-dama e está forçando o
marido a ficar. Este  relato pode ser de má-fé e de questionável veracidade. No entanto, não
ajuda o fato de a primeira-dama estar na  capa da edição de julho da Vogue, que caiu na
segunda-feira, com o nariz no ar ao lado das palavras:  "Nós decidiremos nosso futuro." É um
timing terrível e comentaristas conservadores estão usando isso para argumentar que a família
Biden  é hunger de poder.
Para ser justo, não são apenas os Biden que acham que ele não deveria desistir. Ele ainda  tem
muitos fãs, incluindo Allan Lichtman, o historiador que acertou os resultados das nove últimas
eleições presidenciais através de suas  13 "chaves" para a Casa Branca. Lichtman recentemente
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disse que os apelos para substituir Biden são "necedade de loucura". Lichtman  diz que o
desempenho no debate não é um fator que determina o resultado da eleição: "Desempenhos {k0}
debates podem  ser superados."
Claro, um mau desempenho {k0} debate pode ser superado. Mas Biden tem desafi
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